
o trem-bala e sua
t Noticia a ím- k~'·"';"'m-n
~prenf,H que o " ~\:'~h,~\',I'~~
Míni:iLérlo dos,," 'I
: 'l'nmsporte:ies- ' . \,.11,'",'ti ,','
tuda, ern Iase \,1~.c o riC 1U ;j iv a , LI """I '! f'.:1
I.lUO~ÚO de UlIl.!., ,J !..J
.projeto de im- ••J.....J W I

plantaçno Üt~ lima linha ferroviária
de velocidade não inferiu!' a :!OO
km/h, li~~(\lh!Ú o Río dê Janeiro a São
Paulo, capltal, e U CUIlIIJill:.lS. Ao

· todo 5!;0 krn, e nem seri« lii.!cc::i;;ário
dizer que náo !'li.! t.nit,( de 11m projeto
ccnvencionat. Aiil~al, lIi,ig\l~ill é
culpud., di! fl'Ut; o (:üra~i1o ln.ín.nrial

· do pais ttll ta :,ldj historicatuente
implantado III1lIl nó de rr.ontauhas,
Lembro-me de que quando os [apo-
neses estiveram C:it.U!.LMIIJ e3Sc
mesmo projeto, fulouse em um
túnel de dezeuas de quilúllídl'lls, só
para dar uccsso uo Vale do Paruíba,
· partindo tia haix ada Iluruineuse.

Também não será preciso prog-
nosticar Illl~c~se. ernpreeudhnen!o
encontrurá tc:;ldellt;laS nuu menos
P·I: :>Jus que as que "L~esboçaram e
prosseguem, no caso da linha Nor-
te-Sul. Nem que Ignácio Range]
simpatizaria com ele, tal como 110
caso da linha Norte-Sul. Com Lúcio
Meira, na assessorla econômica do
.presidente Vargus e li\} l\1ini:,l.édo da
;Viação c Obras Públicas. no governo
'.~K. trabalhei rijo pela implantação
do sistema rodoviário <1uO hoje
temos, mas, quem se der o trabalho
. de ler o capítulo Transportes e
Comunicações. da I,!êllsag"m de
1953, do Pr~íde/lte da H(~púljlicu LlO

. , ~ .
1'f0fl11'nr' 'I!"-n 1"1 fb -."n.u. ~~.i1li!v' ü.,1t:~,lL~.era

IGNAClO M. HANGEL
Congresso Nacional, verá que, já
àquele tempo, eu sabia que a
Industriahzação do Brasil podia co-
meç'll'.jl. fazer-se sobre rodas de
caminhão, ma;; o coronmento Icd4
(}l\1Oser ferroviário, li reda;;àu da-
{j<lde capitulo I••., ;:,:,1 l."uUfiiida por
Whl1l\lo Ahuelda. .

Oril, () futuro, como e do seu VCl.O,
acabou por chegar. !'JI) íuício dos
IIHe:> 50, o transporte de mercadori-
as. no Brasil, dividiase por partes
iguais, a pruxima- lamente, entre a
cabotagem, li Ierrovi •• e li rodovia.
ElI üh;;...;rvara, de Inilga data, que a
n"ve:;ül)lú de l."dbot<,gUIl, não ol.s-
tunte seu impl.lúmt,; 1~.ll'd em todas
I.JS fases do nosso desenvolvimento,
li!'üpelldia pura il rcgiuuüli!i\l)lü da
étullfJiniil, li qual se ()1!~i111izi,,";j ':;!1l
turno de todo um i'O:;c~rio de port(r
empórlos. A fel'rovia, quase toda
orientudu para ê:"Jt;;; porto-empórí-

. 0:;, reforçuva essa teu.léncla regio-
n~,T..._.._.
NJo Iaz Ialta insistir em que esse

regionalismo econômico é hustll' à
il1íhdri~llizuçíío. a (lu,,1 cxii.:e a
integração maior possível do mel',
cada nacional. 'Objeüvameme, i)

lnteresse dessa integrução era ser-
vido pelo camínhão, I~üt~rialllente
rebelde Li qual ·li.,;!' dl!:jeliJllilu ou
pIa n\!jameuto. Na prática, essa ten-
di' ucia auárquica do transnorte ro-
doviário ia saltando [,(\1' cima das
barreiras inkl'-r~l!imlllis e, posto
que lnvolunuu-iurucnte, uuiíícundo O
llil:rC"llo na(:Íüilul e, pm' isso ll1üs-
r([(I, promovendo a indll!:;lj'iilli~.LlÇáo.

Talvez sentindo isso, o presidente
Vargas -() patrono da indústria
brasileira-e que, como ninguém do
meu conhecímcnto aahia auucultar
~j$ 1~~nJêndas gi;úli" (ia sociedade
ura:;t!l.llra, recomendava a sua as-
:;ç~,~(/ria que; [Jilra vencer /I:; resis-
lLncias uos seus gran.lcs flHlj~!(;U,
como a Petrohràs e a Eldl'ühi'ás,
buscassemos o apoio do, que de
. irontcamentc chamava de "Partido
Rodoviário". Este, que era predo-
minante no seio de todos os partídes
efidaiu' do Congresso, podia ser
usauo COlhO pülda-de-Iança para
quebrar as resistências mais tena-
USo
Mas a Iudustrlalízacãn não é mais

um sonho de proi;res.;i::;las, neste
1>1 "",il dos unos 11;).l~ unia sólida
realidade e, para t., :~afal' o
advento das subsequentes etapas do
:;~1I desenvelvlrneuto, Já não pode
mais assentar () seu sistema de
transportes na cak,Lagélll e na
roccvla. A cspir.ll<i dorsal dó sistema
tern que ser a ferrovia. Nao mais
Ml'" "'. .rovia d~ "M{~t>iH t"umúl,;:.t"
c ue vins :;crp~llt~)"Hlté!i peh,~ va,I:;s,
mas a ferrovia diesel ou elétrica,
t1·uft'gaw.lI), em altas vélocidades
IH,Ir vias tão pl&d!ll,~!i (jllililto pcssí-
vel da IinlM reta, o que as converte
numa seqüência de 'obras dê arte.
Corno será, necessariamente, 0008-
so trem-b.,':
f;lidll conhece Rangel sabe, Iam-

hém que, ::;(;1>meu ponto de vista, o
leito ínstltuciunal do projeto, tal
COlrlO esta FnlllU t:SbOÇ(lll, há dias.
dcbm a d~:;e);H'. N~o (leio seu viés

prtvatízante, onde vejo, precisamen-
te, o seu lado Iorte, mas por certos
aspectos do direito Implícito I.Í.,
concessão, Aquela lilJ0rdade absolu-
ta de iÜaí;ú;) á.:l tili'Ífli, e(wf\!rida ao
CÜll{;~,,:;!üUlláriü, tt!fU l~l..lt;ser r ~-,(;c\Ji..
da com ull, f'l'fjn (!c sal. 0;1 pllrL:.hil.:-
tros da kritrl (k'vt'.ll';~r I:í;~;,du:'; pelo .
pude!' Cljlll:d\",nle C 1-'(;[0 hk!lG.'; parte
de 'ítl0, 11(1 turifu, C;(c:.:dd> o custo,
deverá 1\'::1' incorporado à reserva de
<.ll;frr",~iaçi'o, <.ollcudüwiü iinplicita-
mente, L} prazo dê, co: ti:(:~:;3():
t;'lr.ó eu ,ct;stUlh::' h:ttllh'i(f que este

pu!:' teve ti h:ülili:h,lu til! fazer o
prlccipe-herdeiro da corôa de Por-
ttl~;::\l l,rodamal' sua in dtp<:lh h':uc iiJ.
Este feitio iucorporou-se ao nosso
mo.lo nuturu! de ser c as sucessiv.ra
reíormas pela qIW:S temos vin.Io
queimando t<!llid.amionte as etapas
do (ko;'.:üvnlvirlll:bt!1 siJdal e ecouõ-
mlco acabam sendo feitas por ho-
IIH:llS di! direitu. Da nossa excelente
dír,,iül.
Com etcito, seria inconcebível

montarmos nO::;:>05serviços de utili-
dr.d-: \;Úb::Cit nas b..ses atribuídas
pelu iilll".l'<;IlSa a~) jl;"üJdo do t1',:lú-
bala do hAHH5téno dos Transpcrtes.
M;i:;, já qu,-, não tivemos o necessá-
rio UOhl senso de refundir nosso
din:ito (li! ~~~mc,::i4Úí/•.. " ':" exigido
1,.. 1 u um projeto t;;;jJêcílico não
bastará para quebrar-nos os O:>:lÚa.
E: Iaremos, depois, ó que nua
SÜUh"!Ilr.S fazer antes.
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